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NOME DO CURSO:  

Auxiliar de Salão de Beleza 

Aprenda as rotinas operacionais, biossegurança, atendimento ao 

cliente, gestão de estoque e suporte técnico em serviços capilares e 

estéticos para atuar na organização e funcionamento de 

estabelecimentos de beleza. #auxiliardesalaodebeleza 

#salaodebeleza #biosseguranca #atendimentoaocliente 

#gestaodesalao #esteticacapilar #cosmetologia #rotinaoperacional 

#vigilanciasanitaria #organizacaodesalao 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Aplicação das normas de biossegurança, higienização, 

desinfecção e esterilização de materiais segundo a legislação 

sanitária. 

• Organização estrutural do ambiente de trabalho, gestão de 

estoque e controle de validade de insumos cosméticos. 

• Protocolos de acolhimento, recepção, fichamento de clientes e 

postura profissional no ambiente operacional. 

• Técnicas fundamentais de lavagem de couro cabeludo, 

massagem capilar relaxante e aplicação de tratamentos 

condicionantes. 

• Preparação correta de misturas químicas para coloração e 

descoloração sob supervisão do profissional responsável. 

• Manuseio correto, higienização e manutenção preventiva de 

equipamentos, ferramentas e utilitários de salão. 
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• Suporte operacional na finalização de penteados, secagem e 

organização de estações de trabalho pós-atendimento. 

• Identificação de patologias básicas do couro cabeludo para 

direcionamento adequado ao profissional especialista. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Pessoas que buscam inserção no mercado de trabalho da 

beleza e estética através de uma base técnica sólida. 

• Auxiliares de salão que já atuam na área e desejam 

formalizar, aprofundar e padronizar seus conhecimentos 

operacionais. 

• Recepcionistas e atendentes de estabelecimentos de beleza 

que visam migrar para a área assistencial técnica. 

• Empreendedores iniciantes que pretendem compreender a 

rotina operacional e de biossegurança de um salão de beleza. 

Módulo 1: Introdução às Rotinas de Salão e Biossegurança 

Aula 1.1: Estrutura Operacional e Fluxo de Trabalho no Salão O 

funcionamento eficiente de um salão de beleza depende 

diretamente do alinhamento entre a infraestrutura física e o fluxo de 

trabalho estabelecido para cada profissional. O auxiliar atua como o 

elo integrador desse ecossistema, sendo responsável por garantir 

que a transição dos clientes entre as áreas de recepção, lavatório, 

bancadas de atendimento e procedimentos químicos ocorra de 

maneira fluida e organizada. Compreender a disposição espacial 

dos móveis, a localização dos insumos e o tempo médio de cada 
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serviço possibilita uma atuação preventiva, evitando gargalos 

operacionais e otimizando o tempo dos cabeleireiros e esteticistas 

principais. 

Na prática diária, o controle operacional exige a verificação 

constante das bancadas de trabalho antes do início do expediente e 

entre cada atendimento. O profissional assistente deve inspecionar 

a limpeza dos espelhos, a reposição de toalhas limpas, a 

organização dos pentes e escovas desinfetados e a disponibilidade 

dos aparelhos elétricos devidamente testados. A falha no fluxo de 

suprimentos em uma bancada gera atrasos em toda a agenda do 

estabelecimento, comprometendo a percepção de qualidade pelo 

cliente. Erros comuns incluem a falta de comunicação entre a 

recepção e a equipe de apoio ou o acúmulo de materiais sujos na 

área de lavagem. Manter a estação técnica limpa e abastecida 

garante um ambiente seguro, ágil e altamente produtivo. 

Aula 1.2: Legislação Sanitária Aplicada a Salões de Beleza As 

atividades desenvolvidas em salões de beleza estão sujeitas ao 

cumprimento rigoroso das normas estabelecidas pela Anvisa e 

pelas vigilâncias sanitárias municipais. A legislação exige a 

adequação das instalações físicas, incluindo ventilação adequada, 

iluminação apropriada, revestimentos laváveis em pisos e paredes, 

além de ponto de água corrente exclusivo para a higienização de 

mãos e materiais. O conhecimento dessas diretrizes é 

indispensável para o auxiliar, pois a inadequação dos 

procedimentos de rotina pode acarretar penalidades administrativas 
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ao estabelecimento, além de expor clientes e colaboradores a 

riscos biológicos e químicos graves. 

O cumprimento da regulamentação sanitária exige o mapeamento 

dos pontos críticos do estabelecimento e o preenchimento diário de 

planilhas de controle de higiene e manutenção de equipamentos. O 

auxiliar deve monitorar o uso exclusivo de produtos com registro no 

órgão regulador, verificando rótulos, datas de validade e o estado 

das embalagens. Um erro recorrente na rotina é o fracionamento de 

cosméticos em recipientes sem a devida identificação ou rótulo 

original, o que configura infração sanitária. A aplicação correta das 

exigências legais assegura a proteção da saúde pública, fortalece a 

reputação do negócio e evita contaminações cruzadas no ambiente 

de trabalho. 

Aula 1.3: Limpeza, Desinfecção e Esterilização de Materiais A 

biossegurança no ambiente de beleza exige a distinção clara entre 

os processos de limpeza, desinfecção e esterilização para cada tipo 

de artigo utilizado nos procedimentos. A limpeza consiste na 

remoção mecânica da sujidade com água e detergente neutro, 

devendo anteceder obrigatoriamente qualquer outro processo. A 

desinfecção elimina microrganismos na forma vegetativa de 

superfícies e utensílios por meio de agentes químicos como álcool a 

setenta por cento ou hipoclorito de sódio. Já a esterilização elimina 

todas as formas de vida microbiana, sendo obrigatória para alicates, 

espátulas metálicas e tesouras que possam entrar em contato com 

fluidos corporais. 
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No contexto prático, os utensílios perfurocortantes e metálicos 

devem ser lavados com escova de cerdas macias, secos 

minuciosamente, embalados em envelopes próprios para 

autoclavagem e submetidos ao ciclo correto na autoclave. O uso 

inadequado de estufas secas sem controle de temperatura ou o 

reaproveitamento de lixas e palitos de madeira são falhas 

operacionais graves que violam as normas de biossegurança. O 

auxiliar deve registrar as datas de esterilização e controlar os 

indicadores químicos da autoclave, assegurando a eficácia do 

procedimento. A adoção rigorosa desses métodos previne a 

transmissão de doenças infecciosas como hepatites e micoses. 

Aula 1.4: Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva A 

proteção da saúde do trabalhador e do cliente no salão de beleza 

exige a utilização sistemática de Equipamentos de Proteção 

Individual e a implementação de Equipamentos de Proteção 

Coletiva. O uso de luvas descartáveis de nitrilo ou vinil, máscaras 

de proteção respiratória, aventais impermeáveis e óculos de 

proteção é indispensável durante o manuseio de produtos químicos, 

lavagem de cabelos e procedimentos de esterilização. 

Paralelamente, os sistemas de exaustão e a ventilação natural do 

ambiente atuam como proteção coletiva, dissipando os vapores 

tóxicos emitidos por certas formulações cosméticas. 

Na rotina diária, a seleção do equipamento adequado deve 

respeitar o tipo de atividade a ser executada. Por exemplo, a 

manipulação de descolorantes ou tinturas exige luvas resistentes 

para evitar dermatites de contato, enquanto a varrição de cabelos 
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requer calçados fechados e antiderrapantes para evitar quedas e 

perfurações. Um erro frequente é a reutilização de luvas 

descartáveis ou o não uso de máscaras ao manipular pós 

descolorantes altamente voláteis. A utilização correta dos 

equipamentos reduz drasticamente a incidência de acidentes de 

trabalho e o desenvolvimento de doenças ocupacionais ao longo da 

carreira. 

Aula 1.5: Gestão do Lixo e Descarte de Resíduos Perfurocortantes 

A gestão correta dos resíduos sólidos gerados em um salão de 

beleza é uma obrigação legal e ambiental enquadrada no Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. Os resíduos 

devem ser segregados na fonte geradora em três categorias 

principais: resíduos comuns, resíduos infectantes ou biológicos e 

resíduos químicos. Lâminas descartáveis, agulhas de 

micropigmentação e outros materiais perfurocortantes exigem 

descarte imediato em recipientes rígidos, amarelos e identificados 

com o símbolo de risco biológico, devendo ser mantidos longe do 

alcance de clientes. 

Na prática operacional, o auxiliar não deve ultrapassar o limite de 

preenchimento indicado na caixa de perfurocortantes nem tentar 

reencapar lâminas de navalhete utilizadas. As sobras de misturas 

químicas, como tinturas e alisantes, jamais devem ser descartadas 

diretamente na rede pública de esgoto sem o tratamento adequado 

ou neutralização, devendo seguir os protocolos estipulados para 

resíduos químicos. O acúmulo inadequado de lixo nas estações de 

trabalho compromise a higiene do local e atrai pragas urbanas. O 
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recolhimento frequente dos cestos de lixo e a destinação final 

ambientalmente correta garantem a conformidade técnica do salão. 

Módulo 2: Atendimento e Postura Profissional 

Aula 2.1: Etiqueta Profissional e Comunicação Assertiva A postura 

profissional e a qualidade da comunicação são determinantes para 

a criação de um vínculo de confiança entre o cliente e o 

estabelecimento de beleza. A imagem do auxiliar deve transmitir 

higiene, organização e seriedade através de vestuário limpo, 

cabelos arrumados e unhas cuidadas. A comunicação oral deve ser 

clara, objetiva e empática, utilizando linguagem acessível e evitando 

o uso de gírias, conversas paralelas sobre temas sensíveis ou 

discussões internas na presença dos frequentadores do salão. 

No ambiente operacional, a assertividade na comunicação implica 

saber ouvir atentamente as necessidades do cliente e transmitir as 

informações precisas à equipe técnica. Ao conduzir o cliente ao 

lavatório ou à bancada, o profissional assistente deve explicar 

resumidamente o procedimento que será realizado, garantindo seu 

conforto físico e psicológico. Um erro bastante comum é a 

desatenção aos sinais não verbais do cliente, como postura 

desconfortável ou inquietação. Manter a discrição, o respeito ao 

espaço do cliente e o alinhamento verbal com os cabeleireiros 

fortalece o ambiente de trabalho e eleva o padrão de atendimento. 

Aula 2.2: Recepção, Acolhimento e Triagem do Cliente A etapa de 

recepção e acolhimento constitui o primeiro contato presencial do 

cliente com o serviço do salão, influenciando diretamente sua 
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percepção geral sobre a marca. O auxiliar de salão deve receber o 

cliente com cortesia, direcioná-lo ao vestiário para a colocação da 

capa de proteção e acomodá-lo confortavelmente na área de 

espera ou na bancada designada. Durante essa recepção inicial, é 

fundamental realizar uma pré-triagem visual e conversacional para 

identificar se o cliente possui restrições de horário, sensibilidades 

conhecidas ou pedidos específicos para o dia. 

A execução dessa rotina exige agilidade e atenção aos detalhes, 

verificando se a estação de atendimento do profissional principal 

está pronta para receber o cliente. Caso haja atrasos na agenda, o 

auxiliar deve comunicar a situação com transparência, oferecendo 

água, café ou revistas enquanto o cliente aguarda. A falha no 

acolhimento, como deixar o cliente desacompanhado por longos 

períodos sem explicações, causa insatisfação imediata. A 

padronização desse fluxo inicial garante a percepção de um serviço 

organizado, seguro e focado no bem-estar do consumidor. 

Aula 2.3: Anamnese e Preenchimento da Ficha de Atendimento A 

ficha de anamnese é o documento técnico indispensável para 

registrar o histórico capilar e estético do cliente, prevenindo reações 

adversas e intercorrências químicas. Cabe ao auxiliar, sob 

coordenação do profissional responsável, coletar informações 

detalhadas sobre tratamentos químicos anteriores, histórico de 

alergias, frequência de uso de fontes de calor e estado de saúde 

geral. Essa investigação preliminar fornece dados cruciais para a 

tomada de decisão sobre os produtos e técnicas que poderão ser 

aplicados com segurança. 
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Na prática do salão, o preenchimento da ficha deve ser minucioso e 

atualizado a cada nova visita do cliente. O assistente deve anotar 

os lotes das tinturas ou descolorantes utilizados, os tempos de 

pausa observados e o resultado do teste de mecha prévio. O 

descaso com o preenchimento da anamnese ou a omissão de 

dados sobre químicas antigas pode resultar em incompatibilidades 

severas e corte químico. Manter esse acervo documental 

organizado e arquivado de forma confidencial protege juridicamente 

o estabelecimento e garante a continuidade do tratamento capilar. 

Aula 2.4: Gestão de Conflitos e Atendimento a Reclamações A 

resolução eficiente de conflitos e a condução adequada de 

reclamações são competências vitais para a manutenção da 

fidelidade dos clientes no setor de beleza. Diante de uma 

insatisfação quanto ao tempo de espera, resultado de um serviço ou 

atendimento recebido, o auxiliar deve manter a calma, demonstrar 

escuta ativa e evitar posturas defensivas ou discussões calorosas. 

O objetivo principal é acolher a queixa do cliente e direcioná-la 

imediatamente ao profissional responsável ou à gerência para a 

busca de uma solução ágil. 

A operacionalização dessa postura exige neutralidade e empatia. O 

profissional assistente deve registrar com precisão o motivo da 

insatisfação no sistema do salão sem emitir julgamentos de valor ou 

culpar os colegas de equipe publicamente. Um erro comum é 

rebater a crítica do cliente ou tentar resolver problemas técnicos 

complexos sem a autorização do profissional principal. A condução 

elegante e profissional de situações adversas transforma uma 
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experiência potencialmente negativa em uma oportunidade de 

demonstrar compromisso e respeito ao cliente. 

Aula 2.5: Ética Profissional e Sigilo de Informações A ética no 

ambiente de salão envolve o respeito estrito à privacidade dos 

clientes e aos dados comerciais do estabelecimento. Durante os 

atendimentos, é comum que os clientes compartilhem informações 

pessoais e confidenciais, cabendo ao auxiliar manter absoluto sigilo 

sobre qualquer assunto conversado. Além disso, as fórmulas 

exclusivas, estratégias de precificação e cadastros de clientes do 

salão constituem propriedade intelectual e comercial do negócio, 

não devendo ser divulgadas a terceiros. 

A aplicação prática do código de ética reflete-se na proibição de 

comentários depreciativos sobre clientes, colegas de trabalho ou 

concorrentes dentro e fora do ambiente corporativo. O uso de 

smartphones pessoais durante o horário de trabalho para capturar 

imagens de clientes sem autorização expressa viola frontalmente a 

privacidade e as diretrizes de imagem. O profissional que atua com 

ética fortalece sua reputação no mercado, gera um clima 

organizacional saudável e assegura a proteção legal dos dados sob 

sua responsabilidade. 

Módulo 3: Organização, Estoque e Infraestrutura do Salão 

Aula 3.1: Organização da Bancada e Estação de Trabalho A 

organização técnica da bancada de trabalho impacta diretamente a 

ergonomia e a velocidade de execução dos serviços pelo 

profissional principal e seu auxiliar. Cada instrumento deve ocupar 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

uma posição estratégica, facilitando o acesso rápido a pentes, 

escovas, presilhas, borrifadores e secadores. A limpeza das 

superfícies e a eliminação do acúmulo de cabelos ao redor da 

cadeira e no piso devem ocorrer continuamente ao longo do 

atendimento para manter a estética e a segurança da estação. 

No contexto operacional diário, ao término de cada procedimento, o 

auxiliar deve recolher imediatamente as capas de corte sujas, 

limpar o balcão com desinfetante adequado e higienizar as 

ferramentas utilizadas. A desarrumação da bancada, fios de 

secadores trançados e acúmulo de recipientes com restos de 

cosméticos geram poluição visual e aumentam o risco de acidentes, 

como a queda de equipamentos caros. Estabelecer um padrão 

rígido de arrumação otimiza o tempo entre atendimentos e transmite 

ao cliente uma imagem de elevado rigor técnico. 

Aula 3.2: Controle de Estoque e Armazenamento de Insumos O 

controle eficiente do estoque de cosméticos e insumos descartáveis 

é fundamental para garantir a continuidade das operações do salão 

e evitar desperdícios financeiros. O auxiliar atua diretamente na 

contagem periódica dos produtos, verificando os níveis de xampus, 

condicionadores, reveladores, tinturas e materiais de higiene. É 

responsabilidade do assistente comunicar com antecedência a 

necessidade de reposição de itens cujo estoque mínimo tenha sido 

atingido, prevenindo o desabastecimento durante os atendimentos. 

A metodologia de armazenamento deve seguir estritamente o 

princípio de que os produtos que vencem primeiro devem ser 

consumidos primeiro, além de respeitar as condições de 
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temperatura, umidade e abrigo da luz solar direta indicadas pelos 

fabricantes. Um erro recorrente é misturar embalagens abertas com 

fechadas ou deixar frascos mal tampados, o que ocasiona a 

oxidação e perda da eficácia dos ativos cosméticos. Organizar as 

prateleiras por categoria de produto e manter as fichas de controle 

atualizadas assegura o uso racional dos recursos e a lucratividade 

do estabelecimento. 

Aula 3.3: Validade de Produtos e Rastreabilidade de Lotes O 

monitoramento sistemático das datas de validade e o registro dos 

lotes dos produtos cosméticos são obrigações técnicas essenciais 

para garantir a segurança dos atendimentos. O uso de produtos 

vencidos pode causar queimaduras químicas, reações alérgicas 

severas e danos irreversíveis à fibra capilar do cliente. O auxiliar de 

salão deve inspecionar mensalmente todo o estoque e o material 

em uso nas bancadas, identificando e descartando imediatamente 

qualquer insumo que esteja fora do prazo recomendado pelo 

fabricante. 

A rastreabilidade de lotes consiste em anotar na ficha do cliente o 

número do lote do produto químico aplicado durante o serviço. Caso 

ocorra uma reação adversa não esperada, essa informação permite 

contatar o fabricante e verificar se houve algum problema no lote de 

produção. O hábito de armazenar cosméticos em potes genéricos 

sem a etiqueta do lote original é uma falha grave de processo. A 

rigorosa checagem de prazos e lotes confere total respaldo técnico 

e segurança jurídica às rotinas executadas no salão. 
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Aula 3.4: Manutenção Preventiva de Equipamentos Elétricos Os 

equipamentos elétricos, como secadores, pranchas, modeladores e 

autoclaves, representam a base da infraestrutura tecnológica do 

salão e exigem manutenção preventiva constante. O auxiliar é 

responsável pela limpeza diária dos filtros de ar dos secadores de 

cabelo, remoção do acúmulo de resíduos de produtos nas placas de 

cerâmica das pranchas e verificação visual do estado de cabos e 

tomadas. Essa rotina evita o superaquecimento dos aparelhos, 

prolonga sua vida útil e reduz drasticamente os riscos de curtos-

circuitos e acidentes elétricos. 

Na prática operacional, a limpeza dos filtros dos secadores deve ser 

feita com escova seca após o término do expediente, eliminando 

fiapos e poeira que bloqueiam o fluxo de ar. Pranchas térmicas 

devem ser limpas com pano levemente umedecido em álcool 

Isopropílico quando totalmente frias. O enrolamento incorreto ou 

apertado dos cabos elétricos ao redor do próprio corpo do aparelho 

é um erro comum que rompe a fiação interna. A identificação 

precoce de ruídos estranhos ou mau contato nos aparelhos permite 

o reparo corretivo antes que a ferramenta pare de funcionar no meio 

de um atendimento. 

Aula 3.5: Gestão de Mantas, Toalhas e Capas de Proteção O 

enxoval do salão, composto por toalhas, capas de corte, capas de 

química e aventais, exige um fluxo contínuo de lavagem, 

higienização, dobragem e armazenamento adequado. As toalhas e 

capas entram em contato direto com a pele e o couro cabeludo dos 

clientes, devendo ser rigorosamente individuais e substituídas a 
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cada atendimento. O uso de toalhas úmidas, com mau odor ou 

manchas transmite sensação de desleixo e descumprimento das 

regras de biossegurança. 

A operacionalização dessa gestão exige a separação imediata das 

toalhas utilizadas em cestos fechados e arejados, evitando a 

proliferação de fungos e bactérias. As capas utilizadas em 

procedimentos de coloração e descoloração devem ser de material 

impermeável e lavadas imediatamente com água para evitar a 

fixação de manchas. Um erro recorrente é a reutilização de toalhas 

apenas secas ao ar entre um cliente e outro. O armazenamento do 

enxoval limpo deve ocorrer em armários fechados e protegidos 

contra poeira, garantindo a entrega de itens impecáveis a cada 

novo cliente. 

Módulo 4: Tricologia Básica e Saúde do Couro Cabeludo 

Aula 4.1: Estrutura Histológica e Química da Fibra Capilar O 

conhecimento da estrutura anatômica e da composição química do 

fio de cabelo é fundamental para que o auxiliar entenda o impacto 

de cada cosmético aplicado nas bancadas e lavatórios. O fio é 

composto por três camadas principais: a cutícula, o córtex e a 

medula. A cutícula é a camada externa transparente, formada por 

placas sobrepostas que protegem o interior da fibra. O córtex 

representa a maior parte da massa capilar, onde se encontram as 

cadeias de queratina e a melanina responsável pela cor do cabelo. 

A medula é o núcleo central, presente principalmente em fios mais 

grossos. 
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A aplicação prática desse conceito ocorre no entendimento de como 

os produtos atuam na fibra. Produtos com pH ácido selam as 

cutículas, proporcionando brilho e alinhamento, enquanto 

cosméticos alcalinos desestruturam temporariamente a cutícula 

para permitir a entrada de corantes ou agentes de transformação no 

córtex. Um erro frequente é a aplicação descontrolada de 

substâncias alcalinas sem a devida neutralização, resultando em 

fios porosos, quebradiços e sem elasticidade. Compreender essa 

arquitetura permite ao profissional executar lavagens e tratamentos 

de forma consciente e segura. 

Aula 4.2: Ciclo de Crescimento Capilar e Fases do Fio O 

desenvolvimento do cabelo ocorre através de um ciclo biológico 

contínuo e dinâmico dividido em três fases principais: anágena, 

catágena e telógena. A fase anágena é o período de crescimento 

ativo, durando de dois a seis anos, em que as células da matriz 

capilar se dividem rapidamente. A fase catágena é a etapa de 

transição e regressão, durante a qual o fio para de crescer e o 

folículo diminui de tamanho. A fase telógena é a fase de repouso e 

queda natural, durando alguns meses até que o fio seja empurrado 

por um novo broto capilar. 

Ao atender o cliente no lavatório ou realizar a anamnese, o auxiliar 

deve compreender que a perda diária de cinquenta a cem fios é 

considerada um processo fisiológico normal da fase telógena. Erros 

de interpretação ocorrem quando o profissional confunde a queda 

natural da raiz com a quebra da haste capilar causada por corte 

químico ou danos mecânicos. Explicar essa diferença de forma 
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técnica e serena ao cliente demonstra autoridade e evita alarmes 

desnecessários, direcionando corretamente os atendimentos de 

fortalecimento ou tratamentos do couro cabeludo. 

Aula 4.3: Principais Patologias do Couro Cabeludo A saúde do 

couro cabeludo é a base para o crescimento de fios saudáveis, 

podendo ser afetada por diversas disfunções e dermatoses comuns 

no ambiente do salão. A dermatite seborreica, popularmente 

conhecida como caspa, caracteriza-se por descamação, oleosidade 

excessiva e vermelhidão. A psoríase apresenta placas espessas e 

descamativas de origem autoimune. Já a alopecia androgenética e 

a areata resultam na perda localizada ou generalizada de 

densidade capilar. Micoses como a tinha do couro cabeludo são 

infecções fúngicas altamente contagiosas. 

O papel do auxiliar diante dessas patologias é estritamente 

observacional e preventivo. Durante a lavagem e análise inicial, ao 

identificar lesões abertas, secreções ou escamações intensas, o 

profissional não deve realizar procedimentos químicos agressivos 

nem friccionar a região afetada com força. Um erro grave é tentar 

diagnosticar ou prescrever medicamentos para o cliente, conduta 

que invade a esfera médica. A atitude correta consiste em 

comunicar discretamente o profissional principal e orientar o cliente 

a buscar avaliação com um médico dermatologista. 

Aula 4.4: Tipos de Cabelo e Escala de Porosidade Capilar A 

classificação dos fios quanto ao formato e ao nível de porosidade 

orienta a seleção dos produtos de higienização, condicionamento e 

finalização mais adequados. A curvatura do cabelo é classificada do 
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tipo um ao quatro, variando de liso, ondulado, cacheado a crespo, 

cada qual com exigências específicas de hidratação e retenção de 

umidade. A porosidade capilar refere-se à capacidade do fio de 

absorver e reter água ou nutrientes, sendo dividida em baixa, média 

e alta porosidade. 

Na rotina do lavatório, o auxiliar pode identificar a porosidade 

observando o comportamento do fio em contato com a água. Fios 

com alta porosidade absorvem a água instantaneamente, mas 

perdem a umidade com rapidez, exigindo tratamentos 

reconstrutores e acidificantes para selar as cutículas. Fios de baixa 

porosidade têm dificuldade para absorver produtos, demandando 

higienização com água morna para abertura suave das escamas. O 

erro de utilizar tratamentos pesados e ricos em óleos em cabelos de 

baixa porosidade gera o efeito acumulativo indesejado, deixando os 

fios opacos e pesados. 

Aula 4.5: Análise do Couro Cabeludo e da Haste Capilar A 

avaliação tátil e visual do couro cabeludo e da haste capilar antes 

de qualquer procedimento é uma etapa indispensável do trabalho 

assistencial. O auxiliar deve inspecionar a elasticidade, a 

densidade, a sensibilidade da pele e o nível de oleosidade da raiz. 

A verificação da integridade da haste permite determinar se o 

cabelo possui resistência suficiente para suportar escovações, uso 

de pranchas térmicas ou processos químicos mais profundos. 

Durante a prática de análise, o profissional deve isolar pequenas 

mechas e realizar o teste de tração suave para verificar a 

elasticidade do fio. Cabelos que se esticam excessivamente e não 
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retornam ao estado original ou que se rompem com facilidade estão 

com a estrutura comprometida e necessitam de recuperação de 

massa córtex. Ignorar a fragilidade da haste e prosseguir com a 

lavagem de forma agressiva ou autorizar a química sem o teste de 

mecha prévio pode causar danos irreparáveis. A análise minuciosa 

garante a escolha de protocolos de atendimento altamente 

personalizados e seguros. 

Módulo 5: Higienização Capilar e Lavatório 

Aula 5.1: Ergonomia no Lavatório e Conforto do Cliente O 

atendimento no lavatório é um dos momentos mais importantes da 

experiência do cliente no salão de beleza e exige cuidados 

extremos com a postura ergonômica de ambos. Para o cliente, é 

vital ajustar a altura da cuba e utilizar protetores de pescoço 

macios, prevenindo a compressão da artéria vertebral e 

desconfortos cervicais. Para o auxiliar, a manutenção de uma 

postura ereta, com pés levemente afastados e joelhos flexionados, 

evita lesões na coluna lombar e nos ombros causadas pelo esforço 

repetitivo. 

Na operacionalização do lavatório, o assistente deve verificar 

constantemente se o cliente está confortavelmente acomodado, 

oferecendo apoio para as pernas caso a cadeira seja reclinável. 

Antes de iniciar o fluxo de água, é obrigatório testar a temperatura 

da água no antebraço do próprio profissional para evitar 

queimaduras no couro cabeludo do cliente. Deixar a água escorrer 

no rosto do cliente ou manter sua coluna posicionada de forma torta 

são erros elementares que estragam a experiência do atendimento. 
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O cuidado ergonômico e o zelo pelo conforto físico transformam a 

lavagem em um momento de relaxamento extremo. 

Aula 5.2: Escolha de Xampus Conforme o Tipo de Cabelo A seleção 

adequada do xampu deve ser pautada pela necessidade específica 

do couro cabeludo e da haste do cliente. Os xampus de limpeza 

profunda ou antirresíduos possuem pH mais alcalino e tensoativos 

mais fortes, sendo indicados para remover o acúmulo de 

finalizadores ou preparar o fio para tratamentos, mas devem ser 

evitados em cabelos coloridos ou ressecados. Xampus hidratantes 

e nutrizantes possuem pH neutro ou ligeiramente ácido, contendo 

agentes umectantes ideais para fios secos e sensibilizados. 

A aplicação prática requer do auxiliar a capacidade de diagnosticar 

a condição da raiz antes de aplicar o produto. Couros cabeludos 

oleosos demandam xampus purificantes com ativos adstringentes 

aplicados estritamente na raiz, enquanto o comprimento deve 

receber apenas o escorrimento da espuma para não ressecar as 

pontas. Aplicar xampu antirresíduos de forma contínua em cabelos 

quimicamente tratados é um erro técnico comum que desbota a cor 

e abre excessivamente as cutículas. A escolha precisa da 

formulação garante a higienização perfeita sem agredir a 

integridade da fibra capilar. 

Aula 5.3: Técnica de Lavagem Profissional e Fricção Correta A 

lavagem profissional distingue-se de uma lavagem doméstica pela 

técnica apurada de manuseio e pela distribuição uniforme do 

produto em todo o couro cabeludo. O auxiliar deve emulsionar o 

xampu nas palmas das mãos antes de distribuí-lo pelos pontos 
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chave da cabeça: topo, nuca e laterais. A fricção deve ser realizada 

exclusivamente com a polpa dos dedos, em movimentos circulares 

e firmes, garantindo a remoção da sujidade e a ativação da 

circulação sanguínea sem arranhar a pele. 

O uso das unhas durante a lavagem é um erro grave que pode 

causar microlesões e infecções no couro cabeludo do cliente. O 

tempo de lavagem deve ser suficiente para garantir a limpeza total, 

sendo recomendada a realização de duas aplicações de xampu: a 

primeira para remover impurezas superficiais e a segunda para 

ação dos ativos do produto. O enxágue deve ser abundante e 

minucioso, assegurando que não reste nenhum resíduo de espuma 

na nuca ou atrás das orelhas, o que poderia causar coceira e 

opacidade nos fios. 

Aula 5.4: Aplicação de Condicionadores e Máscaras A etapa de 

condicionamento e tratamento destina-se a selar a cutícula capilar e 

repor nutrientes perdidos por ações mecânicas ou químicas. Após a 

remoção completa do xampu, o auxiliar deve retirar o excesso de 

água dos fios com uma toalha antes de aplicar a máscara ou 

condicionador. A aplicação do produto de tratamento deve ser feita 

exclusivamente no comprimento e nas pontas, mantendo uma 

distância segura de no mínimo dois centímetros da raiz para evitar o 

entupimento dos poros e o excesso de oleosidade. 

Para maximizar a absorção dos ativos cosméticos, o profissional 

assistente deve utilizar a técnica de enluvamento, deslizando 

suavemente as mãos repetidas vezes por pequenas mechas no 

sentido do crescimento dos fios. Aplicar máscaras em cabelos 
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encharcados de água é um erro frequente que dilui o produto e 

reduz drasticamente sua eficácia. Respeitar o tempo de pausa 

indicado pelo fabricante do cosmético é fundamental para que as 

moléculas penetrem adequadamente na fibra capilar, garantindo um 

resultado de alto desempenho. 

Aula 5.5: Técnicas de Massagem Capilar e Relaxamento A inclusão 

de manobras de massagem capilar durante a etapa de higienização 

eleva o padrão do serviço oferecido e proporciona relaxamento 

físico imediato ao cliente. As manobras englobam pressões 

circulares com as polpas digitais, deslizamentos suaves da região 

frontal em direção à nuca e leves pressões em pontos de 

acupressão na região temporal. Essa estimulação física promove a 

vasodilatação no couro cabeludo, melhorando a oxigenação e o 

aporte de nutrientes para os bulbos capilares. 

A execução da massagem deve ser ritmada, constante e adaptada 

à sensibilidade de cada cliente. O auxiliar deve evitar movimentos 

bruscos ou puxões nos fios que possam causar desconforto ou 

quebra do cabelo. Um erro comum é realizar a massagem de forma 

apressada ou utilizar força excessiva nos ossos do crânio. Integrar 

técnicas de relaxamento ao protocolo de lavagem agrega valor ao 

atendimento, fideliza a clientela e transforma um procedimento de 

rotina em uma experiência sensorial diferenciada dentro do salão. 

Módulo 6: Tratamentos Capilares Profissionais 

Aula 6.1: Hidratação, Nutrição e Reconstrução Capilar A 

manutenção da saúde dos fios baseia-se nos pilares do cronograma 
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capilar, que engloba as etapas de hidratação, nutrição e 

reconstrução. A hidratação repõe a água e a umidade natural da 

fibra capilar, utilizando ativos como D-pantenol, aloe vera e 

açúcares. A nutrição devolve os lipídios e óleos essenciais que 

garantem a flexibilidade e o selamento do fio, utilizando manteigas 

vegetais e óleos nobres. A reconstrução repõe a massa proteica e 

os aminoácidos perdidos por processos químicos, recorrendo à 

queratina, colágeno e creatina. 

O auxiliar deve saber identificar qual tratamento é o mais adequado 

para o estado atual da haste capilar apresentada na bancada. 

Aplicar uma máscara de reconstrução proteica em um cabelo que 

necessita apenas de hidratação é um erro que torna os fios rígidos 

e propensos à quebra. Da mesma forma, utilizar nutrições pesadas 

em fios finos sem porosidade causa um aspecto gorduroso 

indesejado. A aplicação correta do tratamento adequado devolve a 

maleabilidade, o brilho, a força e o movimento natural do cabelo. 

Aula 6.2: Acidificação e Selamento Cuticular A acidificação capilar é 

um procedimento técnico destinado a reequilibrar o pH dos fios 

após a realização de processos químicos alcalinos, como 

descolorações, alisamentos e colorações. Cabelos quimicamente 

tratados costumam apresentar pH elevado, o que mantém as 

cutículas abertas, provocando porosidade, opacidade, embaraço 

excessivo e rápida perda da cor. Os acidificantes possuem pH 

baixo, entre dois e meio e três e meio, agindo para fechar as 

cutículas e selar os nutrientes dentro do córtex capilar. 
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A aplicação prática do acidificante deve ocorrer preferencialmente 

após a lavagem e antes da máscara de tratamento, ou logo após o 

enxágue final da química. O auxiliar deve distribuir o produto 

uniformemente com um pente de dentes finos e respeitar 

rigorosamente o tempo de pausa do acidificante. O erro de ignorar a 

etapa de acidificação faz com que o tratamento posterior tenha sua 

durabilidade drasticamente reduzida. O selamento cuticular correto 

garante reflexão intensa de luz, toque aveludado e proteção contra 

os agentes externos. 

Aula 6.3: Cauterização e Queratinização Capilar A cauterização e a 

queratinização são tratamentos profundos destinados à 

recuperação de cabelos extremamente danificados, porosos e 

quimicamente fragilizados. A queratinização consiste na infusão 

direta de aminoácidos e queratina hidrolisada na estrutura porosa 

do fio. A cauterização inclui, além do aporte de queratina, o uso de 

uma fonte de calor moderada para fixar os ativos reconstrutores na 

fibra capilar, preenchendo as fissuras do córtex e reestruturando as 

pontes de hidrogênio e enxofre. 

Na prática operacional, o profissional assistente deve aplicar a 

queratina líquida sobre os fios limpos e levemente úmidos, 

promovendo a secagem com secador e a selagem mecânica suave 

com a prancha em temperatura controlada. Um erro grave é aplicar 

a prancha em altíssima temperatura sobre o cabelo úmido 

carregado de queratina, o que pode cozinhar a fibra capilar e causar 

o enrijecimento e quebra do fio. Quando executadas com precisão 
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técnica, a cauterização e a queratinização devolvem a densidade, a 

resistência e a integridade aos fios mais danificados. 

Aula 6.4: Detox Capilar e Esfoliação do Couro Cabeludo O 

protocolo de detox capilar visa desobstruir os folículos pilosos e 

purificar o couro cabeludo, removendo o acúmulo de resíduos de 

produtos finalizadores, poluição, suor e excesso de sebo. Esse 

tratamento envolve o uso de esfoliantes físicos ou químicos 

específicos para a pele do couro cabeludo, seguidos da aplicação 

de argilas purificantes e tônicos fortalecedores. A purificação do 

ambiente folicular favorece a oxigenação local e estimula o 

crescimento de fios mais fortes e saudáveis. 

A execução do detox exige cuidados na aplicação do esfoliante, que 

deve ser espalhado diretamente na raiz dividida em seções finas. O 

auxiliar deve realizar massagens suaves com as polpas dos dedos, 

sem aplicar força excessiva para evitar fricção ou escoriações na 

pele sensível. O erro de aplicar esfoliantes corporais ou capilares 

com grânulos muito agressivos pode causar irritação e efeito rebote 

na produção de oleosidade. O enxágue final deve ser 

extremamente abundante para garantir a eliminação total de todas 

as partículas esfoliantes. 

Aula 6.5: Uso de Fontes de Calor nos Tratamentos O uso de fontes 

de calor, como toucas térmicas, vaporizadores de ozônio e 

microfísica de luz de LED, atua como potencializador na penetração 

de ativos cosméticos durante as etapas de tratamento. O calor 

expande temporariamente a estrutura da cutícula e acelera a 

cinética molecular dos ingredientes das máscaras, permitindo que 
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ativos de maior peso molecular alcancem camadas mais profundas 

do córtex capilar. O vapor de ozônio, especificamente, possui ainda 

propriedades bactericidas e altamente hidratantes. 

O manuseio desses equipamentos exige acompanhamento 

constante do auxiliar para evitar acidentes e desconfortos ao 

cliente. A distância do vaporizador em relação à cabeça do cliente 

deve ser rigorosamente respeitada para evitar queimaduras pelo 

vapor quente. Um erro comum é deixar o cliente sob toucas 

elétricas desreguladas por tempos superiores ao especificado pelo 

fabricante, o que pode desidratar o fio em vez de tratá-lo. O uso 

correto e monitorado das tecnologias térmicas otimiza o tempo de 

atendimento e eleva sensivelmente a eficácia dos tratamentos 

capilares. 

Módulo 7: Preparação e Suporte em Colorimetria 

Aula 7.1: Fundamentos de Colorimetria e Estrela de Oswald A 

colorimetria capilar é a ciência que estuda a modificação da cor 

natural dos cabelos por meio de processos químicos de adição ou 

neutralização de pigmentos. O entendimento da Estrela de Oswald 

é o pilar dessa disciplina, pois demonstra a relação entre as cores 

primárias, secundárias e terciárias, além de mapear as cores 

complementares que se neutralizam mutuamente. O azul neutraliza 

o alaranjado, o violeta neutraliza o amarelo, e o verde neutraliza o 

vermelho, sendo este o princípio básico para a correção de tons 

indesejados. 
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No trabalho diário de apoio aos cabeleireiros, o auxiliar precisa 

compreender a simbologia dos números que identificam as 

bisnagas de tintura. O número antes do ponto representa a altura 

de tom, variando do um preto ao dez loiro claríssimo, enquanto os 

números após o ponto indicam os reflexos e nuances presentes na 

mistura. Erros na leitura da numerologia de tinturas resultam na 

aplicação de cores incorretas, provocando manchamento ou 

neutralização indesejada do cabelo. Dominar a tabela de cores 

permite ao auxiliar preparar exatamente a tonalidade especificada 

pelo profissional responsável. 

Aula 7.2: Pesagem e Mistura de Tinturas e Tonalizantes A precisão 

na medição da massa de tintura e do volume do oxidante é 

determinante para garantir a uniformidade da cor, a cobertura de 

fios brancos e a fidelidade da cartela de cores. O uso da balança 

digital de precisão é obrigatório para evitar oscilações nas 

proporções recomendadas pelos fabricantes, como as proporções 

de um para um ou de um para um e meio. O auxiliar é responsável 

por realizar essa pesagem técnica e misturar a massa até obter 

uma emulsão perfeitamente homogênea e cremosa. 

Durante o processo de preparação, o profissional assistente deve 

utilizar recipientes de plástico ou vidro, sendo expressamente 

proibido o uso de tigelas ou pincéis metálicos, pois o metal reage 

quimicamente com os componentes da tintura e do oxidante, 

alterando o resultado final. Um erro frequente é a mistura 

inadequada que deixa grumos de pigmento puro na massa, gerando 

manchas na aplicação final sobre o cabelo do cliente. A 
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manipulação limpa, rápida e precisa da mistura química assegura 

um processo de coloração uniforme e seguro. 

Aula 7.3: Manuseio e Escolha das Águas Oxigenadas As águas 

oxigenadas ou peróxidos de hidrogênio atuam como agentes 

reveladores e oxidantes nas químicas de coloração e descoloração. 

A volumagem da água oxigenada determina o potencial de 

clareamento do produto: dez volumes fixam cor sem clarear, vinte 

volumes cobrem fios brancos e clareiam até dois tons, trinta 

volumes clareiam até três tons e quarenta volumes clareiam até 

quatro tons. A escolha incorreta do oxidante pode comprometer a 

revelação da cor ou agredir desnecessariamente a fibra capilar. 

O auxiliar deve atentar-se para a consistência e a validade da água 

oxigenada antes da mistura, garantindo que o produto não tenha 

perdido sua estabilidade química. Adicionar oxidantes de marcas ou 

volumagens diferentes na mesma mistura é uma falha operacional 

grave que altera a velocidade de reação e o resultado do 

clareamento. A correta manipulação dos peróxidos assegura a 

integridade da haste capilar e permite que o efeito clareador ou 

fixador ocorra dentro do tempo de pausa previsto. 

Aula 7.4: Preparação do Pó Descolorante e Teste de Mecha A 

preparação do pó descolorante exige rigor absoluto na proporção e 

na velocidade de aplicação devido à volatilidade dos agentes 

persulfatos. O pó descolorante deve ser misturado ao oxidante até 

atingir uma consistência homogênea e firme que facilite a aplicação 

pelo profissional sem escorrer nos papéis de mecha. Antes de 

iniciar qualquer descoloração global ou de mechas, é indispensável 
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a execução do teste de mecha em uma pequena seção do cabelo 

na região da nuca. 

O teste de mecha revela a elasticidade do fio, a velocidade de 

clareamento e a presença de químicas incompatíveis, como henna 

ou alisamentos à base de sais metálicos. O auxiliar deve 

acompanhar a evolução da mecha de teste e alertar o cabeleireiro 

imediatamente caso observe aquecimento excessivo, 

emborrachamento ou quebra do fio. Iniciar uma descoloração sem 

aguardar a aprovação do teste de mecha é o erro mais grave da 

rotina de salão, pois pode levar ao corte químico catastrófico. 

Aula 7.5: Limpeza e Neutralização de Resíduos de Química A 

finalização dos procedimentos de coloração e descoloração exige a 

remoção absoluta de todos os resíduos de produtos químicos do 

couro cabeludo e da haste dos fios. O processo de descoloração, 

por ser altamente alcalino, precisa ser interrompido com o enxágue 

abundante em água morna, seguido pela aplicação de xampus 

neutralizantes ou acidificantes que paralisam a ação do pó e 

restauram o pH fisiológico da fibra capilar. 

O auxiliar deve dedicar especial atenção ao enxágue de mechas 

com papel alumínio, garantindo que o descolorante não permaneça 

acumulado nas dobras da nuca ou próximo ao couro cabeludo. 

Esquecer resíduos de descolorante na fibra provoca a continuidade 

da degradação proteica mesmo após o cliente sair do salão, 

resultando no esfarelamento posterior dos fios. A neutralização 

química adequada e o enxágue minucioso são as maiores garantias 

de durabilidade da cor e preservação da saúde capilar pós-química. 
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Módulo 8: Suporte em Alisamentos e Transformações Capilares 

Aula 8.1: Princípios Químicos das Escovas Progressivas e 

Definitivas Os procedimentos de alisamento e transformação 

estrutural dos cabelos fundamentam-se na quebra e rearranjo das 

pontes de bissulfeto presentes no córtex capilar. As químicas 

tradicionais e definitivas utilizam bases alcalinas como o tioglicolato 

de amônio, hidróxido de sódio e hidróxido de guanidina, que 

modifiquem a forma do fio de maneira irreversível. As escovas 

progressivas ácidas, por sua vez, utilizam derivados de ácidos 

orgânicos que atuam sob o calor da prancha para selar as cutículas 

e manter o alinhamento temporário da haste. 

O papel assistencial do auxiliar exige o domínio dos conceitos de 

compatibilidade e incompatibilidade entre esses diferentes ativos 

químicos. Por exemplo, fios tratados com hidróxido de sódio jamais 

podem receber tioglicolato de amônio ou descolorante sob risco de 

destruição total da fibra. O erro de aplicar uma química de 

alisamento sem investigar o histórico do fio registrado na ficha de 

anamnese resulta em acidentes químicos graves. O suporte 

consciente baseia-se na verificação contínua da integridade do fio 

em cada fase do processo. 

Aula 8.2: Aplicação do Produto com Respeito à Distância do Couro 

Cabeludo A aplicação técnica de produtos para alisamento, 

relaxamento ou progressivas exige precisão e controle de 

quantidade para evitar o contato do cosmético com o couro 

cabeludo. O produto deve ser pincelado a uma distância mínima de 

meio a um centímetro da raiz, espalhando-o com um pente fino em 
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direção ao comprimento. Essa margem de segurança previne 

queimaduras químicas, lesões na pele, quadros de descamação 

severa e o entupimento dos folículos pilosos. 

O auxiliar assistente deve apoiar o cabeleireiro separando mechas 

ultrafinas e limpas, garantindo que o produto seja aplicado de forma 

homogênea sem excessos ou acúmulos na raiz. Aplicar produto em 

excesso achando que isso aumentará o alinhamento é uma falha 

operacional que causa o encharcamento da raiz e aumenta os 

riscos de irritação dermatológica. A precisão na aplicação do 

cosmético preserva a saúde do couro cabeludo e garante a 

flexibilidade natural da raiz do cabelo. 

Aula 8.3: Suporte no Processo de Secagem e Escovação Pré-

Prancha A etapa de secagem e escovação que antecede a 

passagem da prancha nos procedimentos de transformação é 

crucial para o sucesso da selagem térmica. O cabelo deve ser seco 

de acordo com o protocolo específico da química utilizada, podendo 

ser cem por cento seco com ar frio a morno ou escovado 

suavemente para alinhar os fios. O papel do auxiliar é apoiar na 

secagem contínua, mantendo o secador direcionado paralelamente 

à haste capilar no sentido das cutículas para evitar o frizz. 

Durante essa fase, o assistente deve evitar encostar o bico do 

secador diretamente nos fios encharcados de química ácida, pois 

isso gera vapores excessivos e desidrata o cabelo precocemente. A 

falha em secar o cabelo completamente antes da passagem da 

prancha causa o cozimento da água dentro da fibra capilar, 

resultando em bolhas internas e quebra severa da haste conhecida 
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como "bubble hair". O suporte rigoroso e cuidadoso na secagem 

prepara os fios para receberem o calor da prancha de forma segura. 

Aula 8.4: Técnica de Selamento Mecânico com Prancha O 

selamento mecânico realizado com a prancha térmica é a etapa que 

define o alinhamento e a fixação do formato liso nas escovas 

progressivas e transformações. A prancha deve ser passada em 

mechas transparentes e ultrafinas, com velocidade constante e 

pressão uniforme, repetindo o movimento o número de vezes 

estipulado pelo fabricante e adequado à resistência da fibra capilar. 

A temperatura do aparelho deve ser rigorosamente calibrada 

conforme a saúde do fio, reduzindo os graus em cabelos loiros ou 

sensibilizados. 

O auxiliar atua segurando os pentes de apoio para manter a mecha 

tensionada enquanto o profissional passa a prancha, prevenindo 

queimaduras nas mãos do aplicador e na orelha do cliente. 

Pranchar mechas grossas é um erro frequente que impede a 

distribuição homogênea do calor, resultando em um alisamento 

imperfeito e manchado. O controle preciso da temperatura e do 

número de passadas de prancha garante a eficácia do alisamento 

sem comprometer a integridade e o brilho dos fios. 

Aula 8.5: Enxágue e Neutralização de Transformações A etapa final 

de qualquer procedimento de transformação química exige o 

enxágue exaustivo para a remoção completa de todos os resíduos 

do ativo alisante antes da finalização. Nos sistemas de alisamento 

alcalino, o uso do xampu neutralizante ou da indicação de pH é 

obrigatório para religar as pontes de bissulfeto e paralisar a ação 
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química. O enxágue insuficiente ou a omissão da etapa de 

neutralização deixará a química atuando na fibra, provocando a 

quebra progressiva dos fios nos dias subsequentes. 

O auxiliar deve lavar o cabelo com água em abundância até que a 

água saia totalmente límpida e o indicador de pH do neutralizante 

confirme a ausência de alcalinidade. Em seguida, aplica-se uma 

máscara de reconstrução e acidificação para selar o trabalho. Erros 

como utilizar água quente no enxágue pós-química sensibilizam 

ainda mais o couro cabeludo que já passou pelo processo 

mecânico. A finalização rigorosa com enxágue e neutralização 

garante a durabilidade do serviço e a segurança da estrutura 

capilar. 

Módulo 9: Técnicas de Secagem e Modelagem de Cabelos 

Aula 9.1: Tipos de Escovas Capilares e Suas Indicações A escolha 

adequada do modelo e do diâmetro da escova de cabelo é decisiva 

para alcançar o efeito de modelagem desejado e preservar a haste 

capilar. As escovas térmicas metálicas e de cerâmica retêm e 

distribuem o calor do secador rapidamente, sendo ideais para alisar 

e modelar fios resistentes. As escovas com cerdas mistas ou 

naturais de javali oferecem maior tração e são perfeitas para polir a 

cutícula, doar brilho e controlar cabelos finos ou sensibilizados. 

O auxiliar deve selecionar o tamanho da escova proporcionalmente 

ao comprimento do cabelo do cliente e ao objetivo da modelagem: 

escovas grandes para alisamento de longos, médias para ondular e 

pequenas para cabelos curtos ou franjas. Um erro comum é utilizar 
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escovas metálicas em cabelos quimicamente fragilizados, o que 

pode causar o superaquecimento do fio e consequente quebra. A 

correta escolha da ferramenta de trabalho acelera o tempo de 

secagem e garante o acabamento impecável do penteado. 

Aula 9.2: Direcionamento do Ar e Uso do Bico Direcionador O 

controle do fluxo de ar do secador é um fundamento técnico 

essencial para evitar o surgimento de frizz e garantir o alinhamento 

das cutículas. O bico direcionador de ar deve ser mantido sempre 

acoplado ao secador e posicionado em um ângulo de quarenta e 

cinco graus em relação à mecha, com o fluxo de ar apontando 

estritamente da raiz em direção às pontas. Essa posição favorece o 

fechamento das escamas da cutícula e intensifica o brilho natural do 

cabelo. 

O assistente deve manter uma distância de segurança de pelo 

menos cinco a dez centímetros entre o bico do secador e a fibra 

capilar para evitar o superaquecimento local. Encostar o bico do 

secador diretamente na mecha enrolada na escova é um erro 

frequente que queima a fibra capilar e deforma as cerdas da 

escova. O domínio da ergonomia das mãos e do correto 

direcionamento do vento quente e frio permite obter uma secagem 

rápida, volumosa e extremamente polida. 

Aula 9.3: Suporte no Processo de Escovação e Pré-Modelagem O 

apoio do auxiliar durante a execução da escova acelera o trabalho 

do cabeleireiro e garante o conforto do cliente durante o 

tensionamento da mecha. A preparação exige a remoção de cerca 

de oitenta por cento da umidade dos fios com o secador antes de 
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iniciar o uso das escovas. Em seguida, o cabelo deve ser dividido 

com precisão em quatro ou seis seções limpas, presas com 

presilhas adequadas que não marquem a fibra capilar. 

Durante o processo, o auxiliar atua antecipando os movimentos do 

profissional principal, entregando as escovas do diâmetro correto, 

segurando as mechas já escovadas e aplicando o protetor térmico 

de maneira uniforme. Tentar escovar o cabelo quando este ainda 

está excessivamente encharcado de água é um erro operacional 

que aumenta o tempo de trabalho e causa estresse mecânico aos 

fios. O trabalho sincronizado entre o cabeleireiro e o assistente 

resulta em uma escovação fluida, duradoura e sem agressões à 

fibra. 

Aula 9.4: Uso Seguro de Modeladores de Cachos e Pranchas A 

utilização de ferramentas térmicas de modelagem direta, como 

babyliss e pranchas, exige extremo cuidado com a segurança do 

cliente e a proteção da estrutura do fio. Antes da aplicação da 

ferramenta quente, a aplicação de um protetor térmico de alta 

performance é indispensável para criar um filme barreira contra a 

degradação da queratina. A temperatura do aparelho deve ser 

regulada conforme o tipo do cabelo, nunca ultrapassando duzentos 

graus Celsius em fios finos ou descoloridos. 

O auxiliar deve apoiar na divisão de mechas padronizadas e no 

manuseio seguro dos aparelhos quentes, prevenindo queimaduras 

nas orelhas, testa e pescoço do cliente com o uso de protetores de 

silicone ou pentes de apoio. Um erro grave é manter a ferramenta 

estática sobre a mesma seção de cabelo por mais de alguns 
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segundos, o que derrete a estrutura cuticular e causa o corte 

térmico. A movimentação fluida e a calibração correta do calor 

garantem cachos e alinhamentos definidos e saudáveis. 

Aula 9.5: Aplicação de Finalizadores, Soro e Sprays de Fixação A 

etapa de finalização destina-se a selar os serviços de modelagem, 

controlar o surgimento de fios arrepiados, doar brilho tridimensional 

e garantir a durabilidade do penteado. Os óleos reparadores e 

séruns de silicone devem ser espalhados nas palmas das mãos e 

aplicados com leves toques exclusivamente nas pontas dos fios. Os 

sprays de fixação e os sprays de brilho devem ser pulverizados a 

uma distância mínima de trinta centímetros para garantir a 

distribuição de uma névoa fina e homogênea. 

O profissional assistente deve dosar rigorosamente a quantidade de 

produto finalizador aplicado. A aplicação excessiva de óleos 

pesados ou o uso de sprays fixadores muito próximos aos fios 

deixam o cabelo com aspecto encharcado, rígido ou oleoso, 

destruindo todo o trabalho de secagem anterior. O uso correto e 

ponderado dos cosméticos de finalização confere ao cabelo um 

aspecto natural, maleável, protegido contra a umidade externa e 

com acabamento profissional impecável. 

Módulo 10: Auxílio em Penteados e Preparação de Cabelos 

Aula 10.1: Divisão Técnica do Cabelo para Penteados A divisão 

anatômica do couro cabeludo em seções bem delimitadas é o 

primeiro passo para a construção de qualquer penteado estruturado 

ou despojado. O cabelo deve ser separado utilizando o cabo de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

metal do pente fino, respeitando os pontos de referência cranianos: 

topo, coroas laterais, nuca alta e nuca baixa. Cada seção deve ser 

presa de forma limpa e firme com presilhas do tipo jacaré ou clipes 

de metal, garantindo que os fios soltos de uma área não interfiram 

no manuseio da outra. 

O auxiliar é o responsável por executar essas divisões preliminares 

conforme a orientação do designer de penteados. Uma divisão 

desorganizada com fios cruzados dificulta a aplicação de 

desfaiamentos e o posicionamento de grampos, comprometendo a 

simetria e a estabilidade do penteado final. O conhecimento claro 

das linhas de separação zigue-zague, diagonais, radiais e 

horizontais permite ao assistente preparar a cabeça do cliente com 

rapidez e extrema precisão geométrica. 

Aula 10.2: Preparação de Fios com Texturização e Desfiamento A 

texturização prepara a fibra capilar para receber volume, 

sustentação e aderência necessários para prender as estruturas do 

penteado. Esse processo envolve a aplicação de pós 

volumizadores, pomadas em pó ou sprays de textura na raiz, 

seguidos por uma secagem específica ou ondulação com 

modelador. O desfiamento ou eriçamento consiste em empurrar 

pequenos feixes de fios no sentido inverso do crescimento com um 

pente fino para criar uma base densa de sustentação interna. 

O auxiliar deve realizar o desfiamento de forma suave e controlada 

na raiz da seção designada, mantendo a mecha bem tensionada a 

noventa graus. O erro de desfiar o cabelo de forma violenta ou 

embolar as pontas dificulta a desmontagem posterior do penteado e 
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pode arrancar fios da raiz do cliente. A texturização e o desfiamento 

corretos garantem a altura, a firmeza e o volume estrutural do 

penteado sem comprometer a integridade física e a saúde dos fios. 

Aula 10.3: Aplicação e Ocultação de Grampos e Acessórios A 

fixação invisível e segura é o segredo para a durabilidade e 

elegância de um penteado de festa ou noiva. Os grampos de cabelo 

devem ser aplicados com a parte ondulada voltada para baixo, em 

contato direto com o couro cabeludo, permitindo maior aderência 

mecânica. Para aumentar a fixação, o auxiliar pode borrifar um 

pouco de spray fixador no grampo antes de sua inserção na 

estrutura desfiada. 

O profissional assistente deve apoiar o especialista entregando os 

grampos abertos no tamanho e na cor exata do cabelo do cliente, 

além de ajudar a ocultar a haste do grampo dentro da própria 

massa de fios. Deixar grampos aparentes, prateados em cabelos 

escuros ou pontas de arame espetando o couro cabeludo do cliente 

são falhas gravíssimas de acabamento. A escolha e o 

posicionamento correto dos elementos de fixação garantem que o 

penteado permaneça estável e confortável durante todo o evento. 

Aula 10.4: Uso de Enchimentos e Apliques Temporários A criação 

de penteados de alta complexidade ou de grandes dimensões 

frequentemente exige a incorporação de enchimentos de esponja e 

apliques temporários de cabelo sintético ou humano. Os 

enchimentos de rosquinha ou redes de textura são colocados para 

dar suporte interno a coques e topetes sem adicionar peso 
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excessivo à cabeça do cliente. Os apliques de presilha tic-tac 

fornecem comprimento e densidade imediata às seções desejadas. 

O auxiliar desempenha um papel fundamental na preparação, 

higienização prévia e fixação oculta desses acessórios. É 

necessário escovar e desembaraçar o aplique com extremo cuidado 

antes de sua aplicação e garantir que as presilhas estejam 

perfeitamente travadas junto à raiz desfiada do cabelo natural. O 

erro de posicionar o enchimento sem fixação adequada de grampos 

pode fazer com que o penteado desmorone com o movimento. A 

correta integração de acessórios cria ilusões de ótica volumétricas 

impecáveis. 

Aula 10.5: Desmontagem Técnica de Penteados e Higienização 

Pós-Evento A desmontagem de um penteado elaborado exige uma 

técnica cuidadosa para não quebrar os fios endurecidos por laquês 

nem causar dor ao cliente. O processo inicia-se com a remoção 

sistemática e paciente de todos os grampos e presilhas, sem puxar 

os fios à força. Em seguida, deve-se aplicar um óleo vegetal ou 

sérum de silicone sobre as regiões desfiadas para lubrificar a fibra e 

facilitar o desembaraço progressivo com um pente de dentes largos, 

partindo das pontas em direção à raiz. 

O auxiliar deve orientar o cliente ou realizar no lavatório do salão o 

protocolo de higienização pós-penteado. O cabelo deve ser 

abundantemente molhado em água morna e receber uma generosa 

camada de condicionador antes do xampu para amolecer as resinas 

dos sprays fixadores. Tentar lavar ou pentear o cabelo seco e cheio 

de spray de fixação forte com escovas finas é um erro gravíssimo 
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que causa a quebra em massa dos fios. A desmontagem técnica 

preserva a saúde capilar e finaliza com excelência o ciclo do 

atendimento. 

Módulo 11: Manicure, Pedicure e Biossegurança das Unhas 

Aula 11.1: Anatomia das Unhas e Biossegurança Específica O 

conhecimento da estrutura anatômica do aparelho ungueal é 

imprescindível para garantir a segurança nos atendimentos de 

manicure e pedicure. A unha é composta pela lâmina ungueal, leito 

ungueal, matriz, eponíquio, dobras cutâneas e hiponíquio. A matriz 

é a região responsável pela produção do tecido da unha e qualquer 

trauma nessa área pode causar deformidades irreversíveis. A 

biossegurança aplicada às unhas exige o uso obrigatório de kits 

individuais esterilizados em autoclave e descartáveis de uso único. 

O auxiliar encarregado do suporte à área de manicure deve 

assegurar que todas as lâminas de bisturi, lixas e palitos de madeira 

sejam descartados imediatamente após o uso em um único cliente. 

Alicates de corte de unha e de remoção de cutícula devem passar 

pelo ciclo completo de lavagem com detergente enzimático, 

secagem e embalagem em grau cirúrgico antes da autoclavagem. O 

uso de borrifadores de água comunitários sem higienização ou a 

reutilização de toalhas são erros graves que propagam infecções 

por micose de unha e paroníquia. 

Aula 11.2: Preparação do Material e Esterilização de Alicates A 

eficiência da área de manicure e pedicure depende diretamente da 

pronta disponibilidade de instrumental cortante rigorosamente 
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esterilizado. O processo de esterilização do alicate exige a remoção 

de resíduos biológicos com escova e solução enzimática, enxágue 

em água corrente, secagem absoluta para evitar a oxidação e 

embalagem correta com a ponta protegida. O envelope deve ser 

selado termicamente e inserido na autoclave de acordo com a 

capacidade máxima do aparelho. 

O assistente deve inspecionar a alteração da cor do indicador 

químico impresso no envelope para confirmar que os parâmetros de 

temperatura, pressão e tempo foram atingidos durante o ciclo. 

Armazenar alicates esterilizados em locais úmidos ou abrir os 

pacotes antes do momento exato do atendimento com o cliente são 

falhas operacionais que anulam a esterilização. A gestão rigorosa 

do central de esterilização de unhas garante a conformidade com as 

exigências da vigilância sanitária e protege os clientes contra a 

contaminação por patógenos. 

Aula 11.3: Higienização de Pés e Mãos e Preparação da Lâmina A 

correta higienização e preparação da lâmina ungueal previne a 

proliferação de microrganismos e melhora a fixação do esmalte ou 

do alongamento de unhas. O protocolo inicia-se com a higienização 

das mãos do cliente e do profissional com solução antisséptica. Em 

seguida, procede-se ao lixamento do bordo livre na forma desejada 

pelo cliente e à remoção do brilho excessivo da lâmina de forma 

extremamente suave com lixas de gramatura fina. 

No atendimento aos pés, o uso de bacias com sacos plásticos 

individuais e descartáveis a cada cliente é indispensável para evitar 

a transmissão de dermatófitos. O auxiliar deve auxiliar no 
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abastecimento com água morna e na correta secagem interdigital 

para evitar a umidade residual que favorece a proliferação de 

fungos. Lixar a superfície da unha em excesso com lixas agressivas 

é um erro frequente que afina a lâmina ungueal e causa dor e 

sensibilidade extrema ao cliente. 

Aula 11.4: Remoção Segura de Cutículas e Riscos de Lesões A 

remoção da cutícula envolve o manuseio de alicates afiados na 

região do eponíquio, uma barreira natural de proteção que impede a 

entrada de bactérias e fungos na matriz ungueal. O objetivo da 

cutilagem profissional é retirar apenas o excesso de pele morta e 

queratinizada, sem ferir o tecido vivo circundante. O corte excessivo 

ou profundo causa o sangramento indesejado, a exposição da 

corrente sanguínea e o surgimento das incômodas e dolorosas 

"bifes". 

O profissional de apoio deve manter sempre à disposição produtos 

antissépticos e pedras ou pós hemostáticos de uso individual para 

estancar pequenos sangramentos acidentais. O uso de pedra 

hemostática em barra compartilhada entre vários clientes é 

expressamente proibido pela vigilância sanitária devido ao risco de 

contaminação cruzada pelo sangue. A remoção delicada, superficial 

e precisa da pele ao redor da unha garante um acabamento estético 

limpo, seguro e livre de inflamações posteriores. 

Aula 11.5: Suporte na Esmaltação e Secagem Rápida A etapa de 

esmaltação exige técnica de aplicação em camadas finas para 

evitar o surgimento de bolhas e garantir a durabilidade do 

acabamento. A lâmina deve receber primeiramente uma camada de 
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base protetora para evitar o amarelamento da unha causado pelos 

pigmentos do esmalte. Em seguida, aplicam-se duas camadas do 

esmalte de cor, finalizando com um óleo secante ou extrabrilho 

selador que acelera a secagem e prolonga o brilho da esmaltação. 

O auxiliar pode apoiar organizando a exposição da coleção de 

esmaltes, limpando a boca dos frascos com acetona para evitar o 

ressecamento da tampa e auxiliando na aplicação de cabines de 

secagem de luz UV para esmaltes em gel. O erro de chacoalhar o 

frasco de esmalte bruscamente antes do uso insere bolhas de ar na 

mistura que se transferem para a unha do cliente. A esmaltação 

bem-executada, com bordas limpas e secagem adequada, confere 

o toque final de qualidade ao atendimento de manicure. 

Módulo 12: Suporte em Estética Facial e Maquiagem 

Aula 12.1: Higienização da Pele e Preparação Pré-Maquiagem A 

preparação correta da pele é a etapa fundamental que determina a 

fixação, o acabamento e a durabilidade da maquiagem social ou 

profissional. O protocolo básico de preparação da pele engloba a 

limpeza com água micelar ou sabonete facial adequado ao tipo de 

pele, a tonificação para reequilibrar o pH e a hidratação profunda. O 

uso de um primer específico para disfarçar poros dilatados ou 

controlar a oleosidade excessiva da zona T é o passo final do 

suporte. 

O auxiliar deve identificar se a pele do cliente é seca, mista, oleosa 

ou sensível antes de disponibilizar os produtos para o maquiador na 

bancada. Aplicar cremes hidratantes muito pesados em peles 
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extremamente oleosas é um erro que provoca o derretimento e a 

estriação da maquiagem ao longo das horas. A pele devidamente 

limpa, tonificada e hidratada cria a tela perfeita para a aplicação 

uniforme de bases e corretivos, garantindo um visual radiante e 

duradouro. 

Aula 12.2: Higienização e Organização de Pincéis e Esponjas Os 

pincéis e esponjas de maquiagem entram em contato direto com a 

pele e com resíduos de produtos cremosos, tornando-se ambientes 

propícios para o acúmulo e multiplicação de bactérias e fungos. A 

higienização rigorosa dos aplicadores deve ser realizada 

rotineiramente com sabão neutro e higienizadores de pincéis à base 

de álcool isopropílico. Pincéis de cerdas naturais exigem 

condicionamento suave, enquanto as esponjas devem ser lavadas 

até que a água saia totalmente limpa. 

O assistente deve garantir que os pincéis limpos sejam secos na 

horizontal sobre uma toalha limpa ou pendurados de cabeça para 

baixo para evitar que a água escorra para dentro do cabo e derreta 

a cola das cerdas. O uso de pincéis e esponjas sujos de um cliente 

para o outro é uma falha grave de biossegurança que pode 

transmitir acne, conjuntivite bacteriana e micoses faciais. Manter o 

conjunto de pincéis higienizado e organizado por função otimiza o 

tempo do maquiador e protege a saúde da pele do cliente. 

Aula 12.3: Remoção de Maquiagem e Cuidados Pós-Atendimento A 

remoção completa da maquiagem é essencial para a manutenção 

da saúde da pele, evitando o entupimento dos poros, o 

aparecimento de comedões e o envelhecimento precoce. No final 
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de sessões de demonstração ou em correções durante o 

atendimento, o uso de demaquilantes bifásicos para produtos à 

prova d'água e de águas micelares para produtos leves é o 

procedimento padrão. O produto deve ser aplicado com discos de 

algodão macios, sem friccionar a pele do rosto com força. 

O auxiliar deve orientar o cliente sobre os passos de remoção e 

limpeza Noturna quando este retornar para casa após o evento. Na 

região delicada dos olhos, o demaquilante deve ser mantido sobre 

as pálpebras por alguns segundos para dissolver a máscara de 

cílios e a cola antes de deslizar o algodão suavemente. Esfregar o 

algodão de forma agressiva nos olhos é um erro que arranca cílios 

naturais e causa irritação na conjuntiva ocular. A remoção suave 

preserva a integridade da barreira cutânea facial. 

Aula 12.4: Suporte em Design de Sobrancelhas e Depilação Facial 

O atendimento de suporte nas rotinas de design de sobrancelhas e 

depilação facial com cera ou linha exige cuidados rigorosos com a 

antissepsia local e o manuseio dos insumos. A pele da região facial 

deve ser limpa com loção pré-depilatória para remover a oleosidade 

e o suor, garantindo a aderência correta da cera ou a precisão da 

pinça. A aplicação de talco neutro pode ser realizada para proteger 

a pele e destacar os pelos finos. 

O assistente deve manter as termoceras reguladas na temperatura 

ideal, evitando o risco de queimaduras e o arrancamento da 

camada epidérmica do cliente. As pinças utilizadas no design de 

sobrancelhas devem ser submetidas ao processo de esterilização 

em autoclave após cada atendimento. O reaproveitamento de ceras 
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depilatórias ou o uso de palitos de madeira não descartáveis são 

infrações sanitárias gravíssimas. A antissepsia rigorosa e o uso de 

géis calmantes pós-depilação à base de camomila ou aloe vera 

previnem foliculites e vermelhidão. 

Aula 12.5: Biossegurança em Procedimentos Estéticos e Descarte 

de Perfurantes Os procedimentos de estética facial que envolvem a 

extração de acnes, o uso de microagulhas ou lâminas de 

dermaplaning geram resíduos perfurocortantes e biológicos 

contaminados com fluido corporais. O auxiliar é responsável pela 

montagem da bandeja esterilizada para o esteticista, dispondo 

gazes, luvas estéreis, cubas rim higienizadas e antissépticos. O 

descarte de agulhas e lâminas deve ser feito imediatamente após o 

término do procedimento no coletor rígido de perfurocortantes. 

Nenhum material perfurocortante reutilizável deve ser deixado sobre 

as bancadas ou bancadas de maquiagem. O assistente deve 

recolher as luvas e gazes sujas de sangue em sacos plásticos 

brancos leitosos identificados com o símbolo de risco infectante. O 

erro de misturar lixo biológico da estética com o lixo comum do 

salão sujeita o estabelecimento a duras sanções dos órgãos de 

fiscalização sanitária. A gestão segura dos insumos da estética 

garante um ambiente livre de riscos de infecção cruzada para todos. 

Módulo 13: Cosmetologia Aplicada e Análise de Produtos 

Aula 13.1: Escala de pH e Seu Impacto no Cabelo e na Pele O 

potencial hidrogeniônico mede o grau de acidez ou alcalinidade de 

uma solução em uma escala que varia de zero a quatorze, sendo o 
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valor sete considerado neutro. O pH fisiológico do couro cabeludo e 

da pele humana situa-se em torno de quatro e meio a cinco e meio, 

apresentando um caráter ligeiramente ácido que protege contra 

infecções microbianas. A fibra capilar é extremamente sensível às 

variações de pH dos cosméticos aplicados sobre a sua superfície. 

Produtos com pH ácido, situados entre dois e quatro e meio, 

promovem a contração e o fechamento das placas cuticulares, 

selando a umidade e aumentando o brilho do fio. Produtos 

alcalinos, com pH variando de oito a doze como descolorantes e 

alisantes, provocam o despolimento e o inchaço da cutícula, 

permitindo a entrada dos ativos no córtex capilar. O erro de utilizar 

um produto alcalino sem realizar a posterior acidificação deixa o 

cabelo poroso, fragilizado e desprotegido. Compreender o pH 

permite aplicar o produto certo para a necessidade do fio. 

Aula 13.2: Principais Ativos Cosméticos e Suas Funções O mercado 

de cosmetologia capilar dispõe de uma vasta gama de ativos 

sintéticos e naturais formulados para atender necessidades 

específicas da haste capilar. A queratina, o colágeno e os 

aminoácidos da seda atuam na reposição de massa e na 

restauração estrutural da fibra danificada. A glicerina, o pantenol e o 

ácido hialurônico são umectantes de alta performance que atraem e 

retêm moléculas de água na parte interna do fio. Os óleos e 

manteigas vegetais, como argan, macadâmia e karité, doam lipídios 

que formam um filme protetor e lubrificante. 

O auxiliar precisa conhecer os principais ingredientes das fórmulas 

para orientar a correta utilização e distribuição dos cosméticos nas 
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bancadas. Aplicar cosméticos com alta concentração de queratina 

em cabelos que estão rígidos e sem danos causa o excesso de 

proteína e o enrijecimento que leva à quebra. Da mesma forma, 

óleos vegetais pesados aplicados em fios finos sem porosidade 

deixam o cabelo opaco e sem movimento. O domínio dos ativos 

eleva a precisão técnica no manuseio dos produtos de tratamento. 

Aula 13.3: Incompatibilidades Químicas entre Ativos Capilares A 

combinação inadequada de diferentes substâncias químicas em um 

mesmo cabelo é a causa primária de acidentes severos em salões 

de beleza, como o corte químico e o derretimento do fio. Os 

hidróxidos de sódio, potássio e guanidina são absolutamente 

incompatíveis com o tioglicolato de amônio e com a água oxigenada 

em altas volumagens usada em descolorações. As hennas caseiras 

contendo sais metálicos reagem violentamente com os persulfatos 

dos pós descolorantes, gerando aquecimento e destruição imediata 

da haste. 

O assistente deve manter-se sempre atento ao histórico químico 

relatado pelo cliente durante a anamnese e checado no teste de 

mecha. Presumir que o cabelo suportará uma nova química sem a 

verificação da incompatibilidade é um erro grave de imperícia 

profissional. Caso haja suspeita de presença de sais metálicos ou 

hidróxidos antigos, o serviço deve ser suspenso e substituído por 

um protocolo de tratamento e recuperação até que a parte 

quimicamente tratada cresça ou seja cortada. 

Aula 13.4: Rotulagem de Produtos e Interpretação da Lista INCI A 

rotulagem dos produtos cosméticos traz informações cruciais sobre 
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a segurança, modo de uso, composição e prazos de validade 

estabelecidos pela Anvisa. A lista INCI é o sistema internacional 

que padroniza a nomenclatura dos ingredientes cosméticos no 

rótulo, organizando os componentes em ordem decrescente de 

concentração. Os ingredientes presentes em maior quantidade 

aparecem no topo da lista, enquanto aqueles com menor 

concentração ficam ao final. 

O auxiliar deve aprender a consultar a lista INCI para identificar a 

presença de substâncias às quais o cliente possa ter alergias 

declaradas, como certos conservantes, fragrâncias sintéticas ou 

corantes. Ler apenas os apelos comerciais destacados na frente da 

embalagem é um erro, pois nem sempre o ativo propagandeado 

está em concentração funcional na fórmula. A interpretação técnica 

da rotulagem assegura a escolha de produtos autênticos, seguros e 

eficientes para o trabalho de lavatório e bancada. 

Aula 13.5: Leitura de FISPQ e Fichas de Segurança A Ficha de 

Informação de Segurança de Produtos Químicos é o documento 

técnico obrigatório fornecido pelos fabricantes que detalha os 

riscos, o manuseio seguro e os procedimentos de emergência para 

substâncias químicas. Na FISPQ estão descritos os riscos de 

inflamabilidade, toxidade por inalação ou contato ocular, além das 

medidas de primeiros socorros em caso de acidentes com alisantes, 

peróxidos e descolorantes. 

O auxiliar deve saber onde o arquivo de FISPQ do salão está 

localizado e como consultar rapidamente as orientações em 

momentos de urgência. Em caso de respingo acidental de água 
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oxigenada ou alisante nos olhos do cliente ou do profissional, a 

ficha indica o tempo correto de lavagem em água corrente e a 

necessidade de atendimento médico. O desconhecimento dessas 

fichas de segurança deixa a equipe vulnerável e sem preparo para 

agir prontamente diante de acidentes de trabalho com produtos 

químicos agressivos. 

Módulo 14: Ergonomia, Saúde do Trabalhador e Primeiros Socorros 

Aula 14.1: Ergonomia Aplicada às Rotinas de Salão de Beleza A 

rotina física do auxiliar e dos profissionais de salão exige a 

manutenção de posturas de pé por longos períodos, movimentos 

repetitivos dos membros superiores e torções frequentes da coluna. 

A ergonomia busca adaptar o ambiente de trabalho às 

características fisiológicas do profissional, prevenindo o surgimento 

de Lesões por Esforços Repetitivos e Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho. O uso de calçados anatômicos, 

antiderrapantes e com amortecimento é o primeiro passo para a 

proteção postural. 

Durante a lavagem no lavatório ou a secagem de cabelos, o auxiliar 

deve manter os cotovelos próximos ao corpo, evitando a elevação 

excessiva dos ombros e a inclinação acentuada do pescoço. O erro 

de trabalhar com móveis em alturas inadequadas ou inclinar o 

tronco de forma torta provoca dores crônicas na região lombar e 

cervical. Fazer pausas ativas curtas, realizar alongamentos entre os 

atendimentos e manter a coluna alinhada garante a longevidade da 

carreira profissional sem dores físicas incapacitantes. 
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Aula 14.2: Prevenção de Dermatites de Contato e Alergias O 

contato diário e prolongado com água, xampus, sabões, tinturas, 

descolorantes e solventes expõe o auxiliar ao desenvolvimento de 

dermatites de contato oxidativas e alérgicas nas mãos e 

antebraços. A dermatite manifesta-se por meio de vermelhidão, 

ressecamento, coceira, descamação e fissuras dolorosas na pele. A 

prevenção primária é a utilização rigorosa e ininterrupta de luvas de 

proteção adequadas durante o manuseio de qualquer química ou 

lavagem de cabelos. 

O profissional assistente deve trocar as luvas regularmente e aplicar 

cremes de barreira protetora e hidratantes específicos para as mãos 

ao término do expediente. Trabalhar com as mãos continuamente 

úmidas dentro de luvas suadas ou manipular pós descolorantes 

sem luvas são erros fatais que aceleram a sensibilização alérgica. 

Ao primeiro sinal de irritação na pele, o trabalhador deve buscar 

assistência médica dermatológica para evitar que a dermatite se 

torne crônica e impeça a continuidade do trabalho no salão. 

Aula 14.3: Primeiros Socorros em Casos de Inalação de Vapores 

Tóxicos A manipulação de produtos para alisamento contendo 

formol e seus derivados ou a volatilização de persulfatos em locais 

mal ventilados pode provocar a inalação de vapores tóxicos e 

irritantes. Os sintomas de intoxicação por inalação incluem ardor 

nos olhos, lacrimejamento, acesso de tosse, sensação de 

sufocamento, tontura e dor de cabeça. O ambiente do salão deve 

possuir fluxo de ar contínuo e exaustores funcionais para diluir os 

vapores químicos no ar. 
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O auxiliar que identificar um cliente ou colega apresentando sinais 

de desconforto respiratório deve remover imediatamente a pessoa 

do local contaminado, conduzindo-a para uma área aberta e bem 

ventilada. Deve-se afrouxar as roupas apertadas e manter a vítima 

em posição confortável enquanto se monitora a respiração. Tentar 

neutralizar os vapores borrifando outros produtos no ar é uma 

atitude errada que agrava o problema. Se os sintomas de falta de ar 

ou tontura persistirem, o serviço de emergência médica deve ser 

acionado imediatamente. 

Aula 14.4: Atendimento Imediato em Casos de Queimaduras 

Químicas As queimaduras químicas no couro cabeludo ou na pele 

do cliente podem ocorrer devido ao contato direto com peróxidos de 

alta volumagem, alcalinizantes ou alisantes mantidos por tempo 

excessivo ou aplicados sobre a pele lesionada. A queimadura 

química causa dor intensa, eritema, bolhas e necrose tecidual se o 

produto não for removido imediatamente. A velocidade da reação 

de primeiros socorros determina a gravidade do dano à pele da 

vítima. 

Ao identificar o relato de queimação ou dor intensa pelo cliente, o 

auxiliar deve interromper o procedimento imediatamente e lavar a 

região afetada com água corrente fria ou morna em abundância por 

no mínimo quinze a vinte minutos contínuos. Não se deve aplicar 

gelo, pomadas caseiras, pasta de dente ou óleos sobre a 

queimadura química, pois essas substâncias retêm o calor e 

agravam a lesão. A lavagem exaustiva com água pura é a única 
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medida correta para diluir e remover o agente químico agressor da 

pele. 

Aula 14.5: Procedimentos Diante de Cortes e Desmaios no Salão O 

manuseio de tesouras, navalhetes e alicates expõe tanto o 

profissional quanto o cliente ao risco de cortes acidentais no salão. 

Em caso de corte, o auxiliar deve calçar luvas limpas, lavar o 

ferimento com água e sabão neutro e aplicar compressão direta 

sobre o local com gaze estéril até a estagnação do sangramento. O 

desmaio ou síncope pode ocorrer devido à queda de pressão, jejum 

prolongado ou ansiedade do cliente durante os procedimentos. 

Diante de um quadro de desmaio, a vítima deve ser deitada de 

costas em uma superfícieplana, com as pernas levemente elevadas 

em relação ao tronco para favorecer o retorno venoso do sangue ao 

cérebro. É necessário afrouxar golas e cinto e garantir que a área 

ao redor fique livre de aglomerações de pessoas. Nunca se deve 

oferecer água, alimentos ou álcool para cheirar a uma pessoa 

inconsciente. O acompanhamento tranquilo e a busca por 

atendimento médico especializado garantem a segurança em 

situações de crise no estabelecimento. 

Módulo 15: Vendas, Fidelização e Marketing para Auxiliares 

Aula 15.1: Técnicas de Venda Consultiva de Home Care O papel do 

auxiliar de salão estende-se além do suporte operacional, sendo 

uma peça estratégica na recomendação e venda de produtos de 

manutenção diária chamados de home care. A venda consultiva 

não consiste em empurrar produtos ao cliente, mas em identificar as 
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reais necessidades do cabelo observadas durante a lavagem e os 

tratamentos no lavatório. O assistente deve explicar como o uso do 

xampu, da máscara e do finalizador adequados em casa garantirá a 

durabilidade da cor ou do tratamento feito no salão. 

Para fechar a venda de forma natural, o auxiliar deve demonstrar o 

produto na bancada, permitindo que o cliente sinta a textura, o 

fragrância e veja o efeito do cosmético no cabelo. Tentar vender 

produtos sem conhecer suas propriedades ou insistir de forma 

agressiva gera desconforto e afasta o cliente. A recomendação 

técnica honesta baseada nas necessidades diagnosticadas gera 

confiança, aumenta o faturamento do salão através do giro de 

produtos e agrega valor ao trabalho assistencial. 

Aula 15.2: Fidelização de Clientes Atraídos pela Experiência no 

Lavatório A fidelização de um cliente no salão de beleza é 

construída pela soma dos pequenos detalhes de atenção e cuidado 

prestados durante todo o período do atendimento. O momento da 

lavagem e da massagem capilar no lavatório é apontado por 

pesquisas como um dos pontos mais marcantes da jornada do 

cliente. Um atendimento no lavatório impecável, com água na 

temperatura correta, sem respingos no rosto e com manobras 

relaxantes transforma uma simples lavagem em uma experiência de 

spa memorável. 

O profissional assistente deve lembrar-se das preferências 

individuais de cada cliente frequente, como a temperatura de água 

preferida ou a intensidade da massagem. O desrespeito ao tempo 

do cliente, a pressa na lavagem ou conversas inadequadas sobre a 
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vida pessoal do profissional estragam o momento de relaxamento. 

Focar na excelência da experiência sensorial do lavatório cria um 

diferencial competitivo poderoso que faz o cliente desejar retornar e 

agendar futuros atendimentos com a equipe. 

Aula 15.3: Produção de Conteúdo e Registro de Antes e Depois O 

marketing de atração em redes sociais tornou-se a principal vitrine 

para a captação de novos clientes no setor de beleza. O registro 

visual do "antes e depois" dos procedimentos químicos, cortes e 

penteados é o principal argumento de prova social de um salão. O 

auxiliar desempenha a função de apoio técnico na captação dessas 

imagens, auxiliando na iluminação adequada com ring lights, no 

posicionamento do fundo neutro e no penteado de alinhamento dos 

fios antes da foto. 

Ao capturar imagens para o portfólio, o assistente deve solicitar a 

autorização prévia de uso de imagem do cliente e garantir que o 

cabelo esteja perfeitamente posicionado para destacar a cor e o 

brilho obtidos. Tirar fotos em locais desorganizados, com lixo de 

bancada ao fundo ou com iluminação amarelada distorce as cores e 

desvaloriza o resultado final da química. A produção de fotos e 

vídeos com padrão profissional eleva a imagem da equipe nas 

redes digitais e atrai novos clientes para o estabelecimento. 

Aula 15.4: Trabalho em Equipe e Parceria com o Profissional 

Principal O sucesso de um salão de beleza fundamenta-se na 

sinergia e na confiança mútua entre o cabeleireiro principal e o seu 

auxiliar. O assistente deve atuar como uma extensão do profissional 

titular, antecipando suas necessidades operacionais, preparando os 
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materiais necessários antes de serem solicitados e acompanhando 

os tempos de pausa das químicas. Essa sintonia reduz o tempo de 

execução dos atendimentos e aumenta a capacidade de recepção 

de clientes da agenda do dia. 

A comunicação entre a dupla deve ser alinhada e discreta, 

resolvendo eventuais divergências técnicas longe do alcance de 

escuta dos clientes. O erro de disputar a atenção do cliente ou 

criticar abertamente a conduta do colega de trabalho destrói o clima 

organizacional e gera desconfiança na qualidade do serviço. O 

respeito às atribuições de cada cargo, a pontualidade e o espírito de 

colaboração mútua constroem uma parceria profissional sólida, 

altamente produtiva e financeiramente rentável. 

Aula 15.5: Planejamento de Carreiras e Atualização Profissional A 

função de auxiliar de salão é uma das portas de entrada mais 

estratégicas e enriquecedoras para quem deseja construir uma 

carreira consolidada na área da beleza. O aprendizado prático 

vivenciado na rotina de bancada com profissionais experientes deve 

ser complementado continuamente por estudos teóricos, 

participação em feiras do setor, workshops e cursos de 

especialização técnica. O profissional que estuda a cosmetologia, 

as tendências de corte e as novas químicas evolui rapidamente 

para os cargos de cabeleireiro, colorista ou gestor de salão. 

O planejamento de carreira exige a definição de metas claras de 

curto, médio e longo prazo, além da construção de um portfólio de 

trabalhos executados e a busca constante por feedbacks com os 

profissionais seniores. O acomodação na função de apoio sem a 
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busca por aprimoramento restringe o crescimento profissional e 

financeiro do indivíduo. A dedicação à atualização profissional 

contínua e a busca por excelência em cada tarefa básica 

transformam o auxiliar em um profissional disputado pelo mercado 

de trabalho. 

Módulo 16: Gestão de Atendimentos e Rotinas Financeiras 

Aula 16.1: Agendamento Eficiente e Otimização do Tempo no Salão 

A gestão do tempo e a organização da agenda de serviços são 

determinantes para evitar atrasos na recepção e garantir a máxima 

rentabilidade das bancadas do salão. O auxiliar deve compreender 

o tempo médio de execução de cada procedimento: lavagem e 

secagem, coloração, descoloração de mechas, alisamentos e 

tratamentos profundos. Esse conhecimento permite organizar o 

fluxo do lavatório e preparar os materiais de cada cliente sem que 

ocorram gargalos operacionais entre os profissionais. 

No dia a dia, o assistente deve acompanhar o andamento dos 

serviços do profissional titular, sinalizando com antecedência 

discreta o término do tempo de pausa de uma química ou a 

liberação da próxima bancada. Aceitar novos encaixes de clientes 

sem verificar a capacidade do lavatório e das estações de secagem 

gera atrasos em cadeia que irritam a clientela. O agendamento 

inteligente e o rigoroso cumprimento dos tempos operacionais 

garantem um fluxo contínuo, seguro e altamente organizado. 

Aula 16.2: Precificação de Serviços e Cálculo de Custo por 

Aplicação A precificação correta dos serviços prestados no salão 
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deve considerar não apenas o valor da mão de obra, mas também a 

cobrança fracionada dos produtos químicos e insumos descartáveis 

consumidos durante o atendimento. O cálculo do Custo por 

Aplicação exige a divisão do preço total da embalagem do 

cosmético pela quantidade em gramas ou mililitros gasta em cada 

procedimento individual. O auxiliar apoia esse controle ao pesar 

rigorosamente as misturas químicas e registrar as gramas de pó 

descolorante e tintura utilizadas. 

A ausência do cálculo do Custo por Aplicação faz com que o salão 

perca a margem de lucro sem perceber, pois o gasto excessivo e 

não medido de produtos no lavatório corrói os ganhos da empresa. 

O assistente deve evitar o desperdício de xampus e máscaras, 

utilizando dosadores fracionados que liberam a quantidade exata 

necessária para cada comprimento de cabelo. O uso racional e 

medido das matérias-primas cosméticas assegura a lucratividade 

do negócio e previne perdas financeiras. 

Aula 16.3: Comissionamento, Gorjetas e Divisão de Ganhos A 

remuneração das equipes operacionais em salões de beleza 

frequentemente engloba salários fixos, porcentagens de 

comissionamento sobre serviços realizados ou produtos vendidos, e 

gratificações diretas concedidas pelos clientes na forma de gorjetas. 

O auxiliar deve entender a estrutura de remuneração pactuada com 

o estabelecimento, acompanhando o registro correto de sua 

participação nos atendimentos assistidos do dia. 

É fundamental manter um controle pessoal diário dos atendimentos 

nos quais prestou suporte direto, conferindo ao final do período se 
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os relatórios internos do sistema do salão coincidem com o trabalho 

realizado. A disputa por gorjetas oferecidas por clientes ou o 

esquecimento do registro de comissões sobre vendas de produtos 

home care geram atritos desnecessários na equipe. A transparência 

no acompanhamento dos ganhos financeiros e o profissionalismo 

na divisão das tarefas mantêm a motivação e a clareza nas 

relações de trabalho. 

Aula 16.4: Abertura e Fechamento do Estabelecimento A rotina de 

abertura e fechamento de um salão de beleza exige a execução 

rigorosa de um checklist de verificação de segurança, higiene e 

infraestrutura física. Abertura engloba o desligamento do alarme de 

segurança, verificação do fornecimento de água e energia elétrica, 

ligação dos equipamentos térmicos, higienização rápida de 

bancadas e conferência do enxoval de toalhas limpas. O 

fechamento envolve o desligamento obrigatório de todas as 

pranchas e secadores das tomadas, desligamento de luzes e 

trancamento seguro das instalações. 

O auxiliar deve ser extremamente minucioso ao conferir se nenhum 

aparelho elétrico térmico, como pranchas ou modeladores de 

cachos, permaneceu ligado nas tomadas da bancada ao final do 

expediente. Deixar equipamentos térmicos acesos sobre bancadas 

de madeira ou próximo a toalhas é uma das causas principais de 

incêndios em salões de beleza. O cumprimento rigoroso dos 

checklists de abertura e fechamento previne acidentes graves, 

garante a conservação do patrimônio e assegura um início de 

expediente limpo e pronto para o uso. 
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Aula 16.5: Organização Financeira Pessoal para Profissionais da 

Beleza A oscilação no volume de atendimentos e na rentabilidade 

mensal é uma característica comum no setor de prestação de 

serviços de beleza, apresentando picos de faturamento no final do 

ano e momentos de menor movimento nos primeiros meses. O 

profissional assistente deve desenvolver uma rigorosa organização 

financeira pessoal, separando os ganhos variáveis provenientes de 

comissões e gorjetas das despesas fixas mensais. 

A criação de uma reserva financeira de emergência equivalente a 

alguns meses de custo de vida é indispensável para garantir a 

estabilidade profissional durante os períodos de baixa sazonalidade 

do mercado. O erro comum de gastar imediatamente todo o valor 

recebido por comissões diárias sem nenhum planejamento impede 

o crescimento patrimonial e gera vulnerabilidade financeira. A 

gestão consciente do dinheiro, o controle de gastos diários e o 

investimento em qualificação profissional contínua garantem a 

sustentabilidade financeira e a prosperidade da carreira. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

Biossegurança em Salões de Beleza e Clínicas de Estética 

(Editora Senac) - Apresenta as normas sanitárias, processos de 

esterilização e boas práticas operacionais para o ambiente de 

beleza. 
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Tricologia e a Química Cosmética Capilar (John Gray, Editora 

Videolar) - Explora a estrutura biológica da fibra capilar, patologias 

do couro cabeludo e as reações químicas dos produtos. 

Manual de Cosmetologia Capilar (Halal, Milady) - Referência 

técnica internacional sobre a composição dos cosméticos, atuantes 

químicos e cuidados com os fios. 

SITES E ARTIGOS 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) - 

Disponibiliza cartilhas de biossegurança, regulamentos técnicos 

para produtos cosméticos e manuais de vigilância para salões de 

beleza. 

Portal Sebrae (Guia de Negócios de Beleza) - Oferece artigos, 

manuais e materiais educativos sobre gestão de salão, precificação, 

atendimento e legislação do setor. 

NORMAS E/OU LEIS 

Lei nº 13.352/2016 (Lei do Salão Parceiro) - Dispõe sobre os 

contratos de parceria entre os profissionais da beleza e os 

estabelecimentos de estética. 

Resolução RDC nº 15/2012 da ANVISA - Regulamenta os 

requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 

a saúde, incluindo a esterilização de materiais. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) - 

Instituição de referência na formação profissional técnica em 

embelezamento, estética e biossegurança. 

Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC) - Promove dados de 

mercado, especificações técnicas e inovações no setor de 

cosmetologia. 

 


